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“La identidad no es una pieza de museo, quietecita en la vitrina, sino 

la siempre asombrosa síntesis de las contradicciones nuestras de cada 

día” 

Eduardo Galeano (2002, p.111) 

 

“¿Pero qué es la historia de América toda sino una crónica de lo 

real-maravilloso?” 

  Alejo Carpentier (1949, p.12)



 

 

RESUMO 

Eduardo Galeano (1940 – 2015), foi um contista uruguaio, autor de obras reconhecidas. 

Dentre suas publicações postuladas como mais sensíveis, está “O Livro dos Abraços”, 

composto por textos curtos e interligados, que abordam a temática da memória do povo 

latino-americano. Nela, o escritor se vale de estratégias de produção de sentido para criar uma 

linguagem poética e, a partir disso, constrói suas narrações, que criam, texto por texto, um 

contrato de veridicção que passa uma ideia geral do que seja a vivência na América do Sul. A 

partir dessa ideia que vai sendo construída ao longo do livro, ao latino, é atrelada uma 

identidade composta pelas experiências retratadas. Assim, a presente pesquisa objetiva 

desvelar quais as estratégias de produção de sentido são utilizadas para a criação da 

linguagem poética que persuade o leitor a aceitar o que o autor postula enquanto identidade 

latina na obra. Por tanto, como se dá a construção da identidade latino-americana dentro da 

obra O livro dos abraços, de Eduardo Galeano. Para tanto, como aporte teórico para a 

pesquisa, será lançado mão das ferramentas proporcionadas pela semiótica de linha francesa, 

dando maior ênfase às estratégias depreendidas no nível de manifestação textual da obra, em 

que se pode ver figuras de linguagem e figuras retóricas, por exemplo. Então, a análise 

estrutural exposta será feita através de José Luiz Fiorin, Greimas, Denis Bertrand e Diana Luz 

Pessoa de Barros. Já no que concerne ao discurso, também serão trazidos autores que versam 

sobre os estudos decoloniais, a fim de inserir a obra na linha que trabalha contra a dinâmica 

colonial. Para isso, serão abordados os escritos de Maldonado-Torres, Bernardino-Costa, 

Castro-Goméz, Luciana Ballestrin e Gabriela Veronelli. 

 

Palavras - chave: identidade; persuasão; semiótica; decolonialidade; América do Sul. 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN 
 

Eduardo Galeano (1940 – 2015), fue un cuentista uruguayo, autor de obras reconocidas. 

Entre sus publicaciones postuladas como más sensibles se encuentra “El libro de los 

abrazos”, compuesto por textos curtos interconectados que abordan el tema de la memoria 

de los pueblos latinoamericanos. En ella, el escritor utiliza estrategias de producción de 

sentido para crear un lenguaje poético y, a partir de ello, construye sus narraciones que 

crean, texto por texto, un contracto de veridicción que transmite una idea general de que sea 

la vivencia en América del Sur. A partir de esta idea que se construye a lo largo del libro, al 

latino, es vinculado una identidad compuesta por las experiencias retratadas. Así, la presente 

investigación pretende revelar cuales estrategias de producción de sentido son utilizadas 

para crear un lenguaje poético que persuada al lector a aceptar lo que el autor postula como 

una identidad latina en la obra. Por lo tanto, cómo es la construcción de la identidad 

latinoamericana dentro de la obra El libro de los abrazos, de Eduardo Galeano. Para ello, 

como aporte teórico a la investigación, se hará uso de las herramientas proporcionadas por 

la semiótica francesa, dando mayor énfasis a las estrategias entendidas en el nivel de 

manifestación textual de la obra, en el que se pueden utilizar figuras de lenguaje y figuras 

retóricas, al ejemplo. Entonces, el análisis estructural expuesto será realizado por José Luiz 

Fiorin, Greimas, Denis Bertrand y Diana Luz Pessoa de Barros. En cuanto al discurso, 

también se traerán autores que aborden estudios descoloniales, con el fin de insertar la obra 

del autor en la línea que va en contra de las dinámicas coloniales. Para ello se abordarán los 

escritos de Maldonado-Torres, Bernardino-Costa, Castro-Goméz, Luciana Ballestrin y 

Gabriela Veronelli. 

 

Palabras-claves: identidad; persuasión; semiótica; decolonialidad; América del Sur.



 

 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO .......................................................................................................10 
2. RECORTE DE TRABALHOS ...............................................................................17 
2.1. Fortuna critica ....................................................................................................................17 
2.2. Contextualização do autor .................................................................................................20 
2.3. Classificação da obra .........................................................................................................26 
3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ............................................................................38 
3.1. Teoria semiótica francesa ..................................................................................................39 
3.1.1. Nível fundamental 39 
3.1.2. Nível narrativo 40 
3.1.3. Nível discursivo 43 
3.1.4. Sintaxe discursiva 44 
3.1.5. Semântica discursiva 46 
3.2. Teoria decolonial ................................................................................................................48 
4. DESENVOLVIMENTO ...........................................................................................53 
4.1. Galeano e a decolonialidade ..............................................................................................53 
4.2. Análise ................................................................................................................................56 
4.2.1. Silenciamento 57 
4.2.2. Injustiça 60 
4.2.3. Desumanização 64 
4.2.4. Abandono 68 
4.2.5. Alienação 71 
4.2.6. Brutalização 75 
4.2.7. Inferiorização 77 
4.2.8. Desespero 80 
4.2.9. Fantasia 85 
4.2.10. Resistência 89 
4.2.11. Humanidade 92 
4.2.12. Leveza 99 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................... 105 

BIBLIOGRAFIA.............................................................................................................10 
 



10 

 

1. INTRODUÇÃO 

“Lucía não voltou a ler esse livro. Já não o reconheceria. Tanto ele cresceu dentro que 

agora é outro, agora é seu.” 1 (Galeano, 2021, p.8. Tradução nossa). A frase poética escrita por 

Eduardo Galeano em sua obra O Livro dos Abraços, se fosse reescrita de uma forma mais 

direta, ainda que perdesse o tom lírico, consistiria na afirmação de Edward Lopes, linguista, 

romancista e semioticista brasileiro, de que “Um escritor é autor do discurso, apenas, e tem 

toda a auctoritas do mundo para organizá-lo como queira, mas uma vez que o fez e lançou 

sua obra ao mundo não é mais  ‘dono᾿ dela do que ela mesma ou do que eu” (Lopes, 1997, 

p.17). Assim, o suscitado implica que um objeto literário pode receber múltiplas 

interpretações, dependendo da base de análise escolhida pelo leitor.  

Por esse ângulo, cumpre trazer o filósofo francês, Paul Ricoeur, que expressa a visão 

defendida pela semiótica literária, advinda do tronco metodológico estruturalista de análise 

textual: “Na medida em que o sentido de um texto se tornou autônomo em relação à intenção 

subjetiva de seu autor, a questão essencial não é mais encontrar, por trás do texto, a intenção 

perdida, mas desdobrar, de certo modo diante do texto, o ‘mundo’ que ele abre e descobre” 

(Ricoeur, p. 56-7, apud Bertrand, 2003, p.23-4). 

A vertente considera o texto literário como um universo em si, munido de toda a pré-

concepção necessária ao leitor, conforme diz um dos grandes nomes da semiótica 

contemporânea, Dennis Bertrand, em sua obra Caminhos da Semiótica Literária (2003): 

Nosso método consiste pois, inicialmente, em nos atermos ao texto propriamente 

dito, em reconhecer sua autonomia relativa de objeto significante. Ele considera o 

texto como um “todo de significação” que produz em si mesmo, ao menos 

parcialmente, as condições contextuais de sua leitura (Bertrand, 2003, p. 23). 

A concepção estruturalista apresentada interessa à presente dissertação, pois ela 

entende os sentidos como produzíveis e interpretáveis em um texto, variando conforme a base 

teórica eleita, de forma que o funcionamento dos fundamentos da Semiótica permita que o 

exame, para chegar a uma interpretação, seja efetuado diretamente nos elementos do objeto 

analisado. Isso explica o porquê de a teoria semiótica francesa ter sido a eleita para a análise  

do objeto de estudo, a obra O Livro dos Abraços, de Eduardo Galeano. 

Dito isto, vale versar um pouco mais sobre o que é a Semiótica francesa. Para tanto, é 

importante trazer José Luiz Fiorin, linguista, pesquisador e professor universitário brasileiro 
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que, em seu livro Elementos de Análise do Discurso (2002), elucida o histórico do estudo da 

significação.  

Segundo o autor, a área derivou da semântica, que se define normalmente como estudo 

do significado ou teoria da significação. Fiorin também contextualiza o surgimento do campo: 

de acordo com ele, o termo “semântica” foi utilizado em fins do século XIX, por Michel Bréal 

para designar a investigação do sentido, visando averiguar as mudanças das palavras e o que 

regulam essas variações. Dessa forma, Bréal instituiu os fundamentos da Semântica 

Diacrônica a partir de princípios desenvolvidos pela Retórica Clássica e pela Estilística. 

O autor também pontua que, no começo do século XX, a semântica praticada era mais 

sincrônica que diacrônica. Sendo que a primeira se interessa pelas especificidades da língua 

em um dado recorte temporal, enquanto a segunda se importa com o desenvolvimento da 

língua ao longo do tempo. Assim, a partir dos trabalhos do filólogo alemão J. Trier, surge uma 

corrente de semanticistas que visavam estudar os campos semânticos, também chamados de 

campos conceptuais ou campos nocionais, até que o lexicólogo francês G. Matoré dá a esse 

tipo de estudo o nome de Lexicologia, porque tem a palavra como unidade de base. 

Apesar das diferenças entre os trabalhos dos lexicólogos, aparentemente todos 

admitem a chamada hipótese de Sapir-Whorf, que defende que cada léxico natural é uma 

forma distinta de categorizar o mundo. Assim, seguindo a linha do tempo proposta pelo autor, 

cerca dos anos 60 surge a Semântica Estrutural, defendendo que o plano de expressão é 

constituído de distinções diferenciais que correspondem a distinções no plano de conteúdo. 

Cabe explanar que a semântica estrutural se vale do exame sêmico do modelo 

fonológico, de maneira a se deter na investigação das unidades lexicais (morfemas), 

esquadrinhando-a em unidades menores (unidades mínimas, semas ou traços semânticos). É 

bastante famosa a análise sêmica, feita por B. Pottier, do campo lexical do termo “assento”, 

que consiste na elaboração de seis semas a partir do campo lexical mencionado, para defender 

que as unidades lexicais desse campo se dão por meio de distintas combinações entre esses 

seis semas. 

Porém, esse tipo de análise passou a ser considerada limitada e dificultosa, posto que 

existem dezenas de categorias sêmicas binárias específicas, que produzem milhões de 

arranjos, então poderia ser verídica a tese de que elas estariam na base do universo semântico 

das línguas naturais, mas a dificuldade prática para a comprovação da teoria são tantas que ela 

                                                                                                                                                               
1 Lucía no ha vuelto a leer ese libro. Ya no lo reconocería. Tanto lo ha crecido adentro que ahora es otro, ahora 

es suyo. 
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só se tornaria satisfatória em campos léxicos bem delimitados. Dessa forma, os linguistas 

tiveram que renunciar à ideia de matrizes semânticas iguais às fonológicas, de maneira a 

refutar o conceito de que seria possível descrever as línguas naturais até a última unidade. 

Destarte, com o fracasso da semântica estrutural, os linguistas se voltaram para a 

análise de unidades maiores que a palavra e o linguista francês Oswald Ducrot, renomado por 

seus trabalhos, começou a desenvolver sua semântica linguística, ao passo que outros 

linguistas começaram a se preocupar com os problemas do discurso, posto que havia a 

percepção de que não existe língua fora de um contexto, apenas palavras e signos, de maneira 

que o estudo foi tomando forma e se solidificando.  

Os trabalhos de Algirdas Julius Greimas, linguista lituano, foram de suma relevância 

para a área. O homem defendia que a semântica devia ser gerativa, ou seja, devia apreender os 

níveis que não sofrem alteração crescente, de maneira que elementos de superfície 

signifiquem o mesmo no nível profundo; e sintagmática, isto é, deva explicar a produção e 

interpretação do discurso em geral, que tem como postulado a unicidade do sentido.  

Com isso, o assunto, que teve seus fundamentos advindos de autores renomados, 

passou por um processo de fortalecimento progressivo, até ser conhecido como Semiótica, a 

partir de Charles Sanders Peirce, filósofo e linguista norte-americano. Então, por esse 

transcurso, o campo ganhou notoriedade como o estudo do processo de interpretação dos 

signos (Fiorin, 2002). Ainda, a título de esclarecimento, cabe dizer que o presente trabalho 

não se debruça na vertente implementada por Pierce, de toda forma, é importante reconhecer a 

relevância do autor para a área mencionada. 

Dito isto, cabe a apresentação da obra a ser trabalhada: “Recordar: do latim re-cordis, 

tornar a passar pelo coração”2 (Galeano, 2019, p.4. Tradução nossa). A frase de abertura de O 

livro dos abraços, publicado em 1989, antecipa o tom lírico que é intensificado ao longo de 

seus textos. O autor foi escritor e jornalista, então, constituiu o escrito por meio de textos 

curtos inspirados por relatos reais e inventados. 

O livro aborda, mediante linguagem lírico narrativa, a temática da memória pessoal de 

Eduardo e a coletiva do latino-americano, na medida em que o pano de fundo da compilação é 

composto pela vivência dos personagens durante o período ditatorial da América Latina, 

ocorrido aproximadamente entre as décadas de 1960 e 1980. Contudo, a obra não se limita às 

delações acerca dos fatos sucedidos durante esse período, transcendendo a temática 

                                                   
2 Recordar: del latim re-cordis, volver a pasar por el corazón. 
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supracitada, ela abarca várias facetas do humano, tocando em assuntos como raiva, luto, amor 

e afeto. 

Para contextualizar, vale trazer um recorte da vida de seu escritor Eduardo Germán 

María Hughes Galeano, nascido em 1940, como filho primogênito do casal Eduardo Hughes 

Roosen e Licia Esther Galeano Muñoz, que constituíam uma família rica e católica. Em uma 

entrevista cedida em 2004, Eduardo diz que iniciou sua vida em um país sem perspectivas, 

mergulhado em um universo no qual a Segunda Guerra Mundial estava acontecendo havia um 

ano (Galeano apud Kovacic, 2016).  

O autor teve uma infância, categorizada como silvestre, que se deu na grande casa da 

família, localizada no bairro de Pocitos – Montevidéu - e foi educado em um colégio laico, 

típico da classe média da cidade, ainda que tenha largado os estudos para trabalhar, no mesmo 

período em que seus pais se separaram. Após o divórcio, Galeano foi morar com a mãe, o 

irmão e a irmã no bairro de La Mondiola, vizinho ao qual habitava anteriormente, e sua mãe 

passou a trabalhar como bibliotecária, serviço que exerceu até o dia anterior à sua morte, em 

1993. 

Ele define sua mãe como dona de um caráter difícil, mas “inteligente, culta e 

apaixonada”3 (Galeano apud Kovacic, 2016, p.40. Tradução nossa) e aponta como prova disso 

o fato de que médicos proibiram a senhora de escutar a rádio local, devido à indignação 

surgida por acompanhar as notícias, já que ela ficava tão nervosa que colocava a própria vida 

em risco (Galeano apud Kovacic, 2016). Assim, não é possível ter certeza, mas o amplo 

contato que o autor pôde ter com livros, bem como a criação calcada na aversão às injustiças 

expostas nos noticiários, podem ter influenciado a escrita do uruguaio. 

Ao versar sobre suas memórias, Eduardo também diz que sua infância foi 

extremamente católica, inclusive, em uma entrevista para o jornal Marcha, ele confessa ter 

chegado até a se ajoelhar durante a noite em pedrinhas para rezar, bem como ter realizado 

algumas outras práticas que chegou a assustar sua família, que, segundo o uruguaio, apesar de 

ser inteira católica, não pensou que a criança fosse levar tão a sério as práticas religiosas 

(Galeano apud Kovacic, 2016). 

Entretanto, o autor diz que sua crença se perdeu de maneira repentina, gerando uma 

adolescência permeada por inquietações existenciais, que fizeram com que o jovem se 

aproximasse do Partido Socialista do Uruguai, perto de 1954, procurando algum tipo de 

                                                   
3 Inteligente, culta, apasionada. 
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satisfação na militância. Então, ainda nessa época de juventude, o menino enviou um de seus 

desenhos ao jornal semanal socialista chamado El sol, atitude que prenunciava as causas que o 

escritor defenderia em sua fase madura. 

No decorrer do tempo, Galeano, portador de uma personalidade reconhecidamente 

marcada pela acidez, questionamentos e inconformidades, se afastou de grande parte de sua 

família, alegando não acreditar nas relações impostas pela vida, já que elas não poderiam ser 

escolhidas. Além disso, para seus familiares, a associação do escritor ao Partido Socialista foi 

inadmissível. 

No que toca à fase de filiação de Eduardo ao socialismo, a aproximação com o jornal 

El Sol fez com que ele passasse a escrever em uma coluna dedicada a teatro, notícias sindicais 

e política. Aos domingos, o menino ia à Casa del Pueblo, sede do Partido Socialista 

Uruguaio, local em que fazia seus desenhos, muitas vezes acompanhado, e sofrendo grande 

influência, de Raúl Sendic, que seria fundador e líder do Movimiento de Liberación Nacional 

Tupamaros, grupo Marxista de guerrilha urbana. 

Outra grande figura que influenciou o jovem foi o líder do socialismo uruguaio, 

Emilio Frugoni, que levava Galeano para o cinema aos finais do turno, de maneira a interferir 

na mentalidade do garoto, que contava com cerca de quinze anos à época. Porém, como a 

militância não servia como fonte de renda, posta a necessidade de trabalho, após ter laborado 

em uma empresa de inseticida, o autor passou a trabalhar no banco. Ainda assim, o uruguaio 

relata o espírito que não admitiu que ficasse o resto da vida conformado em seu emprego: 

Era uma realidade que eu queria mudar não tanto do ponto de vista da miséria, 

porque o Uruguai nesses anos não tinha miséria... mas era uma sociedade incapaz de 

aventura, incapaz de intensidade, de uma mediocridade repulsiva, ganhada pelo 

conformismo. E por outro lado, era uma necessidade íntima de substituição de Deus. 

Mais que uma explicação do mundo, é uma cumplicidade no mundo, um 

reconhecimento no outro 4 (Galeano apud Kovacic, 2016, p.68. Tradução nossa). 

O homem manteve seu trabalho por cinco anos, tempo em que passou a frequentar 

estabelecimentos do tipo café, ao estilo europeu, nos quais as notícias circulavam durante os 

encontros e em meio aos quais surgiu o Galeano autor, que passou a escrever 

experimentalmente, influenciado pelas chamadas “reuniões de café”5. Ele afirma que 

                                                   
4 Era una realidad que yo quería cambiar no tanto desde el punto de vista de la miseria, porque el Uruguay en 

esos años no tenía miseria… pero era una sociedad incapaz de aventura, incapaz de intensidad, de una 

mediocridad repulsiva, ganada por el conformismo. Y por otro lado, era una necesidad íntima de sustitución de 

dios. Más que una explicación del mundo es una complicidad en el mundo, un reconocimiento en el otro. 
5 No original Reuniones de café, eram encontros em cafeterias que, por influência europeia, passaram a acontecer 

no Uruguai daqueles anos. 
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inclusive sua escrita apresenta intervenção da prosa utilizada pelos senhores frequentadores de 

tais reuniões (Galeano, 2016). Esses cafés também foram o ambiente de criação de Juan 

Carlos Onetti, a quem Galeano descreve como mestre, já que Onetti participou da geração 

uruguaia de 45, enquanto Galeano fez parte dos “jovens de 50”6 (Kovacic, 2016, p.87. 

Tradução nossa), geração inquieta, engajada e profundamente militante. 

Assim se formou o escritor que, aos 19 anos, não conseguia enxergar nenhum sentido 

na vida e passou por uma experiência de quase morte, que fez com que ele ficasse vários dias 

no Hospital Maciel até se recuperar. Essa ocasião, segundo o autor, resolveu sua crise 

existencial: “Meus olhos tinham sido lavados: via ao mundo pela primeira vez e queria 

desfrutá-lo. Todos os dias seguintes iriam ser de desfrute.”7 (Galeano apud. Kovacic, 2016, 

p.94. Tradução nossa). 

A partir disso, ele começou a assinar como Eduardo Galeano, e não Eduardo Hughes, 

ou Gius (o que fazia como uma forma de tornar castelhano seu sobrenome paterno), o que, 

segundo ele, foi uma maneira de dizer que havia nascido outra vez e era outra pessoa. O autor 

também largou o emprego no banco e foi para Buenos Aires, trabalhar na revista Che, 

financiada pelo partido comunista, contudo, motivado tanto pela hostilidade experienciada na 

cidade, quanto pela constatação de que não ganhava o suficiente para viver, Eduardo retornou 

ao Uruguai, lugar em que se firmou como escritor e jornalista. 

Anos mais tarde, um Galeano adulto passou a participar, tutelado por Carlos Quijano, 

da redação do periódico semanal Marcha, pelo qual seria perseguido e obrigado a se exilar. 

Contudo, o escritor seguiu com seus relatos, abrangendo as vivências com as quais teve 

contato ou pelas quais passou, durante o período ditatorial, que forçou o exílio do autor. Essas 

publicações foram responsáveis por fazer com que ele ganhasse a notoriedade que tem 

atualmente, principalmente por sua visão frente à existência latina, e alcançasse traduções em 

mais de vinte idiomas. 

Feita a apresentação do autor, cabe trazer uma breve explicação sobre a estrutura do 

trabalho: no primeiro capítulo é realizado um recorte de trabalhos que contextualizam a 

dissertação. O primeiro tópico discorre sobre a fortuna crítica, abordando, de maneira bastante 

resumida, trabalhos que se debruçaram em obras do mesmo autor. Isso é realizado a fim de 

                                                   
6 A denominação “Jóvenes de 50” é cunhada por Kovacic em sua biografia sobre Galeano. 
7 Se me habían lavado los ojos: veía al mundo por primera vez y me lo quería comer. Todos los días siguientes 

iban a ser de regalo. 
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elucidar sob quais lentes elas foram estudadas e, com isso, explicar a relevância da presente 

dissertação. 

Após, no segundo tópico, é realizada a contextualização de Eduardo Galeano enquanto 

autor, a partir de uma breve menção sobre as obras que ele já publicou. Com isso, pretende-se 

explanar a maneira como a escrita do autor sofreu mudanças ao longo dos anos. Ainda, no 

tópico seguinte, é exposta uma sugestão de classificação da obra estudada com relação à 

linguagem, ao gênero e à escola literária. Para tanto, são trazidos os autores: Antônio 

Donizete Pires, Noélia Duarte, Ana Camarini, Islene Assunção, Leonel e Segatto, Angélica 

Soares, Gloria Bautista Gutierréz e Alejo Carpentier. 

No segundo capítulo, é versado sobre a fundamentação teórica utilizada para a análise 

do livro. Em seu primeiro tópico, é abordada a teoria semiótica francesa a partir de Fiorin, 

Denis Bertrand, A. J. Greimas, J. Courtes, Diana Barros e Fontanille. Nele, os subtópicos 

discorrem sobre os níveis do percurso gerativo do sentido: fundamental, narrativo e 

discursivo, bem como sobre a sintaxe e a semântica discursiva. Ainda, nesse mesmo capítulo, 

o segundo tópico explana a teoria decolonial a partir de Ballestrin, Castro-Goméz e 

Grosfoguel, Mignolo, Maldonado-Torres, Veronelli, Kilomba, e Bernardino-Costa. 

A partir do terceiro capítulo, a análise começa a ser desenvolvida. Nele, o primeiro 

tópico visa inscrever Eduardo Galeano no giro decolonial, conceituado nos capítulos 

anteriores. O segundo tópico realiza uma explanação, que se pretende, mais meticulosa, a 

partir da base semiótica explicitada, sendo que nela são elucidadas as ferramentas de 

construção de sentido utilizadas por Galeano. Seu objetivo é explicar a partir de que ideias se 

dá a construção da identidade latino-americana na obra, e mais, de que maneira essas ideias 

são transpostas à materialidade textual. Portanto, seus subtópicos fazem referência a cada um 

dos temas expostos no livro como constituinte do mundo latino-americano. 

Por fim, são explanadas as considerações finais, item que versa sobre a impressão final 

da identidade latina que pode ser depreendida a partir da leitura de O livro dos abraços. Nele, 

a presente dissertação é encerrada. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao dizer, na epígrafe do trabalho, sobre a instabilidade da identidade, o autor sugere 

que, enquanto seres humanos, não temos valor apenas a partir daquilo que acontece conosco e  

molda nossas atitudes. Porém, o valor é posto como conquistado por meio do esforço 

empregado em transcender as limitações e criar novas circunstâncias a partir das que são 

impostas. 

Nessa lógica, existem exemplos dados ao longo do livro, como a situação dos 

prisioneiros que tiveram que conversar com as mãos, pois não podiam falar; a criança que 

vive na pobreza extrema e se vale da própria imaginação como fuga; o povo que celebra uma 

festa enquanto ocorre uma guerra, etc.  A partir desses textos, na obra, aos latinos é atribuída 

as isotopias que figurativizam os temas: silenciamento, injustiça, desumanização, abandono, 

alienação, brutalidade, inferioridade, desespero, fantasia, resistência, humanidade e leveza.  

Com isso, é construída a ideia de que a identidade latina tenha passado por um 

silenciamento histórico, proporcionado pelas injustiças cometidas durante a colonização, 

levando à desumanização dos povos que vivem na América do Sul. Com isso, ficaram 

corriqueiras situações violentas como o abandono, pois esse processo configurou o continente 

sul-americano para manter a dinâmica da alienação, que aceita a brutalidade como algo 

normal. Ainda, a partir da alienação, foi construído um senso de valor que coloca a América 

do Sul como um lugar inferior, justificando o desespero dos que se veem sem possibilidades 

de ascensão na vida por nascerem nesse continente. 

Contudo, o autor descreve que, se existe algo de positivo que saiu de toda a tragédia, é 

a própria nação, pois nela ainda existe quem tenha fantasias e se valha dessa esperança para 

resistir às condições impostas. Portanto, ao longo da obra, a partir das isotopias expostas, o 

escritor constrói uma linguagem repleta de elementos persuasivos, que trabalham a favor do 

contrato de veridicção, lançando mão da figura latina para figurativizar várias temáticas 

abstratas. 

Por conta dessa classe de estratagema de construção textual, o autor cria um simulacro 

no qual o latino é portador da resiliência de encontrar nobreza em situações desumanas. 

Ainda, a maneira como Galeano escreve acaba romantizando um pouco as situações expostas, 

mas inclusive isso pode ser visto como ferramenta de enfrentamento, posto que Galeano era 

latino-americano. 

Por fim, é possível concluir que, a partir de sua obra, que expõe interações que constituem 

isotopias para a figura do latino, Eduardo Galeano realiza o trabalho de humanizar a 
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existência na América do Sul, pois, nela, a identidade latina é exposta como humana, com 

aspectos positivos e negativos, mas humana, como todas as nações.
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